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APRESENTAÇÃO

O livro “Aspectos Fitossanitários da Agricultura” é uma compilação de trabalhos 
de pesquisas sobre manejo fitossanitário na agricultura brasileira. A obra reúne 
trabalhos de diferentes regiões do país, analisando a área do Manejo fitossanitário 
sob diferentes abordagens. 

É necessário conhecer esses temas sob diversas visões de pesquisadores, a 
fim de aprimorar conhecimentos, relações interespecíficas e desenvolver estratégias 
para a utilização do conhecimento acerca das formas de controle de patógenos e 
insetos m culturas agrícolas. 

O trabalho contínuo de pesquisadores e instituições de pesquisa tem permitido 
grandes avanços nessa área. Assim, apresentamos neste trabalho uma importante 
compilação de esforços de pesquisadores, acadêmicos, professores e também da 
Atena Editora para produzir e disponibilizar conhecimento neste vasto contexto. 

Mônica Jasper
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CERCOSPORIOSE FOLIAR EM LAVOURA CAFEEIRA 
SOB CONDIÇÃO DE SEQUEIRO NO SUL DO AMAZONAS

CAPÍTULO 2
doi

Ruan Sobreira de Queiroz
Universidade Federal do Amazonas

Humaitá – Amazonas
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Juliana Formiga Botelho 
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RESUMO: A cultura do cafeeiro tem 
grande importância no desenvolvimento 
socioeconômico brasileiro, e também na região 
norte, sendo ainda uma cultura pouco estudada 
nas circunstâncias climatológicas do estado do 

Amazonas. Sendo assim neste presente estudo 
objetivou-se avaliar a incidência e severidade 
de cercosporiose causada por Cercospora 
coffeicola (Berk. E Cooke) em lavoura cafeeira 
Coffea canephora Pierre ex A. Froehner. 
Implantou-se a unidade de observação das 
plantas de café na Fazenda Experimental do 
Instituto de Educação, Agricultura e Ambiente, 
IEAA/UFAM, localizado no município de 
Humaitá-AM. A lavoura, sem nenhum tipo de 
adubação, consiste de 10 fileiras, sendo cada 
uma subdividida em quatro (04) parcelas com 
seis (06) plantas, no espaçamento de 3m 
entre linhas e 1m entre plantas, totalizando 
240 plantas de café. Os levantamentos de 
incidência e severidade na lavoura experimental 
ocorreram mensalmente, sendo o índice de 
incidência obtido pela contagem de plantas 
doentes, através do número e porcentagem 
de plantas infectadas. O nível de severidade 
de cercosporiose foi determinado mediante 
observação da porcentagem da área do tecido 
doente, por meio de medição direta nas folhas 
de Coffea canephora. Para determinação dos 
índices de severidade, realizou-se contagem 
dos números de lesões e a mensuração do 
diâmetro de cada lesão de todas as folhas 
amostradas. Observou-se alta incidência de 
cercosporiose na lavoura cafeeira, a média 
percentual ficou expressa em (99,0 %) e 
consequentemente se observou as seguintes 
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medias de severidade de cercosporiose na lavoura experimental de café conilon: 
outubro (0,68%); novembro (1,07%); dezembro (1,49%); janeiro (2,88%); fevereiro 
(6,34%); março (3,93%); abril (2,74%). Portanto a partir dos resultados levantados, 
observa-se que as mudas oriundas da cultivar BRS Ouro Preto, apresentam altas 
taxas de incidência e severidade ao patógeno C. coffeicola em condições de sequeiro 
e nas condições ambientais do Sul do Amazonas. 
PALAVRAS-CHAVE: Amazônia; Café; Doença. 

ABSTRACT: The coffee farming has a great importance in Brazilian socio-economic 
development, however, little is known about its growing under Amazonian climate 
conditions. In this light, the present study objective is to survey the severity caused 
by Cercospora coffeicola (Berk. e Cooke) in Coffea canephora Pierre ex A. Froehner 
plantations. For that purpose, we implanted an observation unit of coffee plants in 
the “Fazenda Experimental do Instituto de Educação, Agricultura e Ambiente, IEAA/
UFAM”, located at the municipality of Humaitá-AM. The coffee plants, without any kind 
of fertilization, were disposed in 10 lines, subdivided in 4 blocks with 6 plants, and 3 
m between lines and 1 m between plants spacing, totalizing 240 plants. The surveys 
occurred monthly by the counting of infected plants. The “cercosporiose” severity 
levels were taken by the observation of the percentage of sick tissue in the leaf. For 
the determination of the severity index, we counted the number of lesions e measured 
the diameter of each lesion. We observed a high incidence of “cercosporiose”, with 
a percentage mean of 99%, and severity as it follows: October (0,68%); November 
(1,07%); December (1,49%); January (2,88%); February (6,34%); March (3,93%); 
and April (2,74%). According to the results, we concluded that the “BRS Ouro Preto” 
present a high vulnerability to the pathogenic agent C. coffeicola grown in dry farming 
under South Amazonian conditions.
KEYWORDS: Amazon, Coffee, Disease.

1 |  INTRODUÇÃO

O café conilon (Coffea canephora) é uma espécie diploide, estritamente 
alógama, nativo das florestas baixas da África equatorial. É cultivado em países da 
África Central e Ocidental; no sudeste da Ásia; e na América do Sul (SOUZA et al., 
2015). Por se tratar de cultura perene, produtiva e rentável, a cultura do cafeeiro 
está amplamente cultivada no Brasil. Devido a essa abrangência de cultivo, ocorre 
a incidência de diversas doenças, distribuídas nas regiões produtoras. Muitas 
destas doenças têm potencial destrutivo suficiente para inviabilizar o cultivo de café. 
(JUNIOR & FERNANDES, 2015).

No Brasil, as doenças representam um dos fatores mais limitantes para a 
produção e produtividade do café conilon, tanto para os pequenos agricultores de 
base familiar, como para os grandes produtores em escala empresarial do país, 
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ocasionando perdas qualitativas e quantitativas na produção, que chegam a 
inviabilizar em inúmeros casos a exploração de café conilon. Com relação às principais 
doenças que ocorrem em lavouras cafeeiras no território brasileiro, destaca-se: a 
cercosporiose (Cercospora coffeicola Berk. & Cooke). Segundo Junior & Fernandes 
(2015), a cercosporiose é favorecida principalmente pela ocorrência de umidade 
elevada e temperaturas entre 25 ºC e 30 C. 

Os sintomas nas folhas são manchas circulares com diâmetro variável, que 
apresentam coloração pardo-clara ou marrom-escura e que normalmente possui 
um centro branco-acinzentado, com ou sem a presença de um halo amarelado. No 
Brasil pode ser considerada a segunda doença mais importante, pois causa danos 
de 15% a 30% na produtividade do cafeeiro (CARVALHO; CUNHA; CHALFOUN, 
2005). Os níveis elevados de danos em lavouras cafeeiras estão relacionados 
principalmente a condições climáticas propicias a doença, sendo: umidade relativa 
do ar alta, temperatura amena, variação do excesso de insolação durante o dia em 
determinada área e déficit hídrico.

O levantamento de doenças tem um cunho voltado no levantamento dos 
problemas fitossanitários enfrentados pelos produtores de café na região Amazônica, 
considerando a crescente necessidade de estudos sobre o desenvolvimento de 
epidemias e o controle de doenças nos plantios de café, sobretudo na Amazônia, 
onde é uma região escassa em relação a esse tipo de informação, enfatizamos 
a necessidade de registros de dados sobre os níveis de problemas sanitários 
enfrentados por produtores de café nesta parte do país. 

2 |  MATERIAIS E MÉTODOS  

Implantou-se a unidade de observação de plantas de café na Fazenda 
Experimental Mangabeiras do Instituto de Educação, Agricultura e Ambiente, IEAA/
UFAM, localizado no município de Humaitá-AM.  A unidade foi implantada no perímetro 
urbano de Humaitá, como pode ser observado a partir das seguintes coordenadas 
geográficas: S 07° 31’ 58.1’’ / W 063° 03’ 18.1’’. No plantio foram utilizados cafeeiros 
da cultivar BRS Ouro Preto que é uma variedade entre os cruzamentos de ‘Conilon’ 
e ‘Robusta’. 

A lavoura, sem nenhum tipo de adubação, irrigação ou manejo é composta 
por (10) fileiras, sendo cada uma subdividida em quatro (04) parcelas com seis (06) 
plantas, no espaçamento de 3m entre linhas e 1m entre plantas, totalizando 240 
plantas na área. O delineamento experimental utilizado foi de blocos casualizados, 
com quatro repetições. 

Dessa forma, trata-se da avaliação durante a primeira fase do primeiro ano 
fenológico do café conilon, levando em consideração as condições de sequeiro 
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e as condições climáticas presentes da área do presente estudo. Analisaram-se 
mensalmente durante todo o estudo, dados de temperatura, umidade relativa do ar, 
precipitação pluviométrica e radiação solar levantado a partir da plataforma (INMET) 
e são apresentados nos Gráficos (2,3 e 4). 

As avaliações foram realizadas mensalmente do dia 26 de setembro 2018 
até o dia 26 de junho de 2019, quantificando-se a incidência e a severidade de 
cercosporiose Cercospora coffeicola Berk. & Cooke do cafeeiro. O nível de incidência 
foi obtido pela contagem de plantas doentes, através do número e/ou porcentagem 
de plantas infectadas, sem levar em consideração a quantidade de doença em cada 
planta ou órgão individualmente. Quanto à análise de severidade de cada doença 
diagnosticada, a mesma foi determinada mediante observação da porcentagem da 
área de tecido doente (sintomas e/ou sinais visíveis), através da medição direta 
utilizando-se acurácia visual, Conforme fórmula: 

Foram coletadas em campo amostras de tecidos vegetais de café conilon com 
sintoma para diagnose do fitopatógeno Cercospora coffeicola, os procedimentos para 
identificação do fitopatógeno ocorreram de acordo com rotina pré-estabelecida em 
conformidade com o Postulado de Koch. Dessa forma, no laboratório de Fitossanida-
de do IEAA-UFAM, seguiu-se o método de isolamento direto em meio de cultura de 
Agar Agar (AA), isolamento, Batata-dextrose-agar (BDA); repicagem; e inoculação em 
tecido sadio para observação do sintoma de cercosporiose obtido na lavoura cafeeira. 

Todos os dados obtidos nos levantamentos mensais passaram por procedimento 
de análise de variância efetuada pela (ANOVA). Os dados passaram ainda por 
análise pelo procedimento de teste Scott-Knott (1974), para determinar médias para 
cada mês analisado, tais informações possibilitaram a criação de gráficos e curvas 
de progresso da doença.
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Figura 1.  Sintomas de cercosporiose Cercospora coffeicola em lavoura cafeeira Coffea 
Canephora em lavoura experimental no município de Humaitá, no sul do Amazonas. 

3 |  RESULTADO 

Observou-se alto índice de severidade de cercosporiose em lavoura de café 
no estado do Amazonas, sendo nos meses de: outubro (0,68%); novembro (1,07%); 
dezembro (1,49%); janeiro (2,88%); fevereiro (6,34%); março (3,93%); abril (2,74%). 

Segundo Junior & Fernandes (2015), há nessa região dois períodos definidos 
que sofrem pequenas alterações em seu início e fim, e que podem ser definidos 
da seguinte maneira: de meados de setembro a meados de maio predomina o 
que é conhecido como “inverno amazônico” onde as temperaturas mínimas e 
máximas variam entre 22 ºC e 28 ºC (médias) e 90% da chuva do ano ocorrem, com 
precipitações que variam conforme a classificação de Koppen entre Aw e Am, entre 
2.000 mm e 2.200 mm, respectivamente. 

A umidade relativa do ar nesse período é superior aos 70 %. Observa-se que 
todas as características climáticas (temperatura, precipitação e umidade relativa 
do ar) desta parte do país são favoráveis à ocorrência do fitopatogeno Cercospora 
Coffeicola. Segundo Junior & Fernandes (2015) nessas condições, doenças que nas 
regiões tradicionais não são problema para os agricultores, tornam-se severas, se 
não manejadas adequadamente. E outras doenças, que são problema nas regiões 
tradicionais, tornam-se ainda mais difíceis de manejar, dada à inconstância climática 
e à proximidade de ambientes naturais, os quais precisam de cuidados especiais, no 
quesito uso de agroquímicos, como o caso da cercosporiose. 
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Gráfico 1. Curva de progresso de severidade de Cercospora coffeicola Berk & Cook em lavoura 
de Café Conilon Coffea canephora Pierre ex. A Froehner, em Humaitá no Sul do Amazonas.

Levando em perspectiva ainda que os solos Amazônicos são pobres 
em nutrientes e que a ausência de práticas de adubação adequada aumenta 
significantemente as altas taxas de incidência e severidade de cercosporiose, 
associa-se este fator com um dos responsáveis pelos os altos índices de 
cercosporiose observados na área experimental. Em um contexto histórico no 
Brasil, a cercosporiose vem sendo responsável por menor produtividade em 
lavouras mal conduzidas, onde há deficiência e falta de equilíbrio dos nutrientes. 
Nessas condições, pode ocorrer estresse nutricional e, consequentemente, 
aumento na intensidade da doença (ZAMBOLIM et al., 1997).

Os altos índices de severidade de cercosporiose nos meses de novembro, 
dezembro, janeiro, fevereiro, março e abril, estão também relacionados com altas 
taxas de umidade relativa do ar, temperatura, e precipitação pluviométrica analisada 
mensalmente no decorrer do estudo, como pode ser observado a partir de dados 
disponibilizados pelo Instituto Nacional de Meteorologia (INMET). 

Gráfico  2. Dado climatológicode  temperatura e  de  severidade  de  cercosporiose  em 
Humaitá, Sul do Amazonas,Brasil. 

Fonte: INMET, 2019
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Segundo Junior & Fernandes, (2015) a doença é favorecida principalmente 
pela ocorrência de umidade elevada e temperaturas entre 25 ºC e 30 °C. Plantas que 
apresentam deficiências nutricionais são mais susceptíveis ao ataque do patógeno, 
em áreas sombreadas na parte da manhã e excessivamente ensolaradas na parte 
da tarde, no (Gráfico 2) pode-se observar que as médias de temperatura observadas 
nos meses de levantamento são propicias a uma maior incidência e severidade do 
fitopatogeno. 

Observou--se alto índice de incidência de cercosporiose Cercospora coffeicola 
(Berk. E Cooke) no período de realização do estudo, chegando a uma média final 
de (99,0%) como pode ser observado na (Tabela 1). Os valores encontrados são 
alarmantes na região amazônica quando se compara os mesmos, a índices médios 
de incidência de cercosporiose relatados em outros centros produtores de café do 
país.

Tabela  1.Incidência  de  (Cercospora  coffeicola Berk.  E  Cooke)  em  mudas  de Coffea 
canephora Pierre  ex  A. Froehner  em  seu  primeiro  e  segundo  ano  fenológico,  em  

Humaitá, sul do Amazonas, Brasil

O alto índice do fitopatógeno C. coffeicola demonstrado, mostra a agressividade 
do fungo e vulnerabilidade das mudas de café conilon as condições ambientais desta 
região no município de Humaitá, AM. Levando em consideração a condução em 
sequeiro, o experimento encontra-se em condições propicias para o desenvolvimento 
da doença, o que vai direto às perspectivas do triângulo de doenças em plantas, que 
faz menção que o ambiente é um dos fatores primordiais para disseminação de 
fitopatogenos em plantas.

Os índices elevados da doença devem-se à ocorrência de temperaturas médias 
de 26ºC e principalmente ao aumento da umidade relativa do ar para aproximadamente 
(79 %), resultante de maiores precipitações, o que se pode observar-nos (Gráficos 
3 e 4). 

Durante todas as fases fenológicas do cafeeiro, o clima exerce grande 
influência, principalmente sobre a produtividade, qualidade da bebida, incidência de 
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pragas e doenças. Segundo Santinato; Fernandes; Fernandes (1996), a umidade 
relativa do ar adequada para o cafeeiro está na faixa de 70% a 80%, sendo satisfatória 
na faixa de 50% a 70%. Valores inferiores a 50% podem ocasionar murcha, mesmo 
com água disponível no solo. 

Gráfico 3. Dado climatológico de umidade relativa do ar e de severidade de cercosporiose em 
Humaitá, sul do Amazonas, Brasil.

Gráfico 4. Dado climatológico de precipitação pluviométrica e de severidade de cercosporiose 
em Humaitá, sul do Amazonas, Brasil.

Fonte: INMET, 2019

No (Gráfico 4) observa-se um crescente considerável nas médias de 
precipitação pluviométrica nos meses de novembro/2018 a março/2019, e são 
nestes respectivos meses onde se observa-se os maiores índices de incidência e 
severidade de cercosporiose na área experimental de café conilon.

Normalmente no Amazonas, a partir do mês de abril, o índice pluviométrico 
e consequentemente a umidade relativa do ar sofrem decréscimo, isso explica a 
razão da diminuição da severidade a partir de abril/2019 (Gráfico 4), revelando a 
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dependência do fitopatógeno as condições pluviométricas e de umidade relativa do 
ar.  

4 |  CONCLUSÕES

As plantas de café conilon oriundas da cultivar BRS Ouro Preto, apresentaram 
vulnerabilidade ao patógeno C. coffeicola em condução de sequeiro, sem prática de 
adubação, e nas condições ambientais do Sul do Amazonas. Os resultados obtidos 
demonstram como os fatores: planta, patógeno e ambiente estão intimamente 
ligados a altas taxas de incidência e severidade de cercosporiose nesta parte do 
país. Os devidos valores estão atrelados às deficiências nutricionais características 
dos solos Amazônicos, tendo em vista que as deficiências de nutrientes são um 
dos fatores importantes para os altos índices de incidência e severidade em outras 
regiões produtoras de café. 

Os fatores climatológicos como: temperatura, umidade relativa do ar e 
precipitação pluviométrica são fatores inerentes junto com as deficiências nutricionais 
para as altas taxas de incidência e severidade apresentados desta região. Tendo em 
vista as peculiaridades das condições ambientais da Amazônia, levantar informações 
como essas, é de suma importância para impulsionar a criação de práticas de manejo 
fitossanitário mais eficiente, o que está ligado de forma direta ao aumento de taxas 
de produtividade desta cultura, propiciando assim maiores índices de lucratividade 
e possibilitando a ascensão do estado do Amazonas a um membro importante no 
cenário produtivo do ramo cafeeiro no Brasil.

Menciona-se que esse é o primeiro registro de incidência e severidade de 
cercosporiose em lavoura cafeeira no estado do Amazonas. Sendo assim se torna 
necessário mais estudos acerca deste fitopatogeno, seu comportamento e seu ciclo 
de vida nas condições ambientais impostas na Amazônia e mais estudos acerca 
deste fitopatogeno em relação à produção cafeeira no Amazonas. Levando em 
perspectiva que as doenças limitam e inviabilizam a produção em grande parte 
das áreas agricultáveis do estado e levando em perspectiva que o levantamento 
de severidade é a base inicial de todo e qualquer programa de manejo integrado, 
devendo ser uma prática rotineira na cafeicultura moderna, independentemente do 
tamanho da área e da região onde se desenvolve.
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